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Espaço Aberto

Editores de livros didáticos

são protagonistas na BNCC

ABRELIVROS em Pauta os temas mais focados no 

mercado editorial. Outro ponto destacado por ela é o 

papel fundamental do professor nesse processo: “Ele que 

toma a iniciativa das escolhas, a partir da análise do que 

é necessário fazer, naquele momento, com os alunos que 

tem, para que haja desenvolvimento, aprofundamento e 

inter-relação dos conhecimentos. A análise dos saberes, 

das necessidades dos alunos e do social fornece os dados 

para a intervenção pedagógica, a organização curricular, 

a escolha da metodologia, do material didático e das 

formas de avaliação. Cada caso é único. A BNCC aponta 

uma direção, sem ser prescritiva, e considera que o fato 

de haver “diversidade” não anula o objetivo de se desejar 

o desenvolvimento dos saberes dos alunos”.

Acompanhe a entrevista exclusiva:

“A atualização da BNCC na escola é um dos grandes 

desaos para sua implantação de fato. Isto demanda 

conhecimento, participação, disponibilidade, interesse e 

compreensão do papel social da escola, com o apoio dos 

sistemas educacionais, da sociedade geral, dos 

educadores. Neste contexto, editores e produtores de 

materiais didáticos devem assumir sua responsabilidade 

de protagonistas nesse processo”. Essas armações são 

da professora Zuleika de Felice Murrie, consultora do 

MEC e revisora da área de Linguagens da BNCC, que 

analisou detalhadamente e com exclusividade para o 

O secretário de Educação Básica do MEC, Rossieli Soares,
o ministro da Educação Mendonça Filho,o secretário estadual

de Educação de São Paulo, José Renato Nalini, e Alexandre
Schneider, secretário municipal de Educação de São Paulo.

Com o objetivo de valorizar os professores da 

educação básica pública de todo o Brasil que 

desenvolvem experiências bem-sucedidas, criativas 

e inovadoras, o Prêmio Professores do Brasil é 

realizado desde 2005 pelo Ministério da Educação, 

por meio da Secretaria de Educação Básica (SEB), 

juntamente com instituições parceiras como a Abrelivros. 

Até agora, já participaram 31.644 professores da educação básica de todo o País, totalizando 293 

premiados. Desde 2008 o prêmio foi ampliado para toda a educação básica, com a inclusão dos anos 

nais do ensino fundamental e do ensino médio. As 

inscrições para o Prêmio Professores do Brasil 2017 

devem ser realizadas até o dia 25 de agosto.

O Prêmio foi lançado ocialmente dia 8 de maio, no 

Instituto Singularidades, em São Paulo, com a presença 

do ministro Mendonça Filho, do secretário de Educação 

Básica do MEC, Rossieli Soares, do secretário estadual 

de Educação de São Paulo, José Renato Nalini e do 

secretário municipal de Educação de São Paulo, 

Alexandre Schneider.

Durante a solenidade, Antonio Luiz Rios da Silva, 

presidente da Abrelivros foi escolhido como representante das entidades parceiras para subir ao palco e 

assinar o Acordo de Cooperação Técnica estabelecido entre o MEC e entidades apoiadoras. Para ele, esse 

prêmio além de valorizar e disseminar as boas práticas que podem servir de exemplo para professores de 

todo o país, também traz a oportunidade de transformar a vida de jovens e crianças. 

P R E M I A Ç Ã O 

Etapa estadual  Os 486 trabalhos selecionados receberão certicados e os 162 melhores passarão para a 

categoria regional 

Etapa regional  Os 30 vencedores da etapa regional receberão R$ 7 mil e troféu. Suas escolas receberão 

placas comemorativas e equipamentos de informática e softwares com conteúdo educacional.

Etapa nacional  Seis professores, um por categoria, receberão R$ 5 mil adicionais, totalizando R$12 mil cada. 

Premiações Especiais Além das seis categorias de inscrição (creche e pré-escola, na educação infantil; ciclo 

de alfabetização (1º ao 3º ano) e 4º e 5º ano dos anos iniciais do ensino fundamental; 6º ao 9º ano dos 

anos nais do ensino fundamental e ensino médio), professores poderão concorrer a premiação especial se 

tiverem trabalhos em quaisquer das quatro temáticas especicas: esporte como estratégia de aprendizagem, 

conservação e uso consciente da água, uso de tecnologias de informação e comunicação no processo de 

inovação;  e estimulo ao conhecimento cientíco no ensino médio. 

I N S C R I Ç Õ E S

Para este ano, são esperadas 15 mil candidaturas. Podem participar educandos de escolas públicas de todo 

o país. As inscrições seguem até 25 de agosto, devendo ser feitas, unicamente, via internet, no endereço 

http://premioprofessoresdobrasil.mec.gov.br/. O resultado nal será divulgado em dezembro.
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Ministro Mendonça Filho e o presidente
da Abrelivros, Antonio Luiz Rios da Silva
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n  Quais as principais dicas que poderia dar 

para autores e editores realizarem a adaptação 

das obras à BNCC com qualidade e consistência?

Como parte integrante de suas propostas pedagógicas, 

as obras didáticas devem contribuir efetivamente para a 

construção de conceitos, posturas frente ao mundo e à 

realidade, favorecendo, em todos os sentidos, a 

compreensão de processos sociais, cientícos, culturais e 

ambientais. Nessa perspectiva, elas devem representar a 

sociedade na qual se inserem, procurando desenvolver, 

em todos os anos escolares da Educação Básica, em 

todas as áreas e seus respectivos componentes 

curriculares as seguintes competências gerais:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social e cultural para 

entender e explicar a realidade (fatos, informações, fenômenos e processos linguísticos, culturais, sociais, 

econômicos, cientícos, tecnológicos e naturais), colaborando para a construção de uma sociedade solidária. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a 

reexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 

e resolver problemas e inventar soluções com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3. Desenvolver o senso estético para reconhecer, valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das 

locais às mundiais, e também para participar de práticas diversicadas da produção artístico-cultural. 

4. Utilizar conhecimentos das linguagens verbal (oral e escrita) e/ou verbo-visual (como Libras), corporal, multimodal, 

artística, matemática, cientíca, tecnológica e digital para expressar-se e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos em diferentes contextos e, com eles, produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

5. Utilizar tecnologias digitais de comunicação e informação de forma crítica, signicativa, reexiva e ética nas 

diversas práticas do cotidiano (incluindo as escolares) ao se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos e resolver problemas. 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe 

possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao seu projeto de vida 

pessoal, prossional e social, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7.  Argumentar com base em fatos, dados e informações conáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos 

de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental em âmbito 

local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, reconhecendo suas emoções e as dos outros, 

com autocrítica e capacidade para lidar com elas e com a pressão do grupo. 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito 

ao outro, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 

culturas e potencialidades, sem preconceitos de origem, etnia, gênero, idade, habilidade/necessidade, convicção religiosa 

ou de qualquer outra natureza, reconhecendo-se como parte de uma coletividade com a qual deve se comprometer. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, exibilidade, resiliência e determinação, 

tomando decisões, com base nos conhecimentos construídos na escola, segundo princípios éticos democráticos, 

inclusivos, sustentáveis e solidários.

O caminho para desenvolver as competências gerais está proposto no tópico 2 ESTRUTURA DA BNCC que pode ser 

seguido na elaboração dos materiais didáticos.

n  Quais as principais orientações que devem

estar presentes no Manual do Professor?

O professor deve ser visto como parceiro, participante e 

ator de sua prática (sujeito ativo, pensante, autônomo, 

protagonista), portanto o diálogo entre iguais deve 

permear a condução do texto do Manual do Professor. 

Seguem algumas indicações:

Explicitar a proposta teórico-metodológica desenvolvida 

e como o professor pode integrar essa proposta em seu 

plano escolar especíco; recuperar os conceitos e princípios fundamentais da proposta, de modo a ajudar o professor a 

preparar-se para aplicá-la em sala de aula; especificar os conhecimentos (objetos de conhecimento / conceitos / 

princípios / competências / habilidades) que são priorizados e a razão das escolhas; definir a importância desses 

conhecimentos; relacionar os referenciais desses conhecimentos em documentos legais da Educação Básica; explicar 

a importância desses conhecimentos na atualidade e na formação do aluno; indicar os pré-requisitos (conhecimentos 

prévios) para a aprendizagem dos conhecimentos propostos; delimitar o tempo previsto para a aplicação da proposta 

teórico-metodológica desenvolvida (número de aulas); explicitar como se preparar para aplicar a proposta, quais 

recursos didáticos devem ser utilizados, como conduzir as aulas, o que está previsto para se fazer dentro da sala de aula e 

fora dela, como fazer com que os alunos se sintam participantes do processo, como organizar a classe para as tarefas.

E mais: elencar as competências e habilidades previstas com o desenvolvimento da proposta teórico-metodológica; 

prever intervenções para que a aprendizagem aconteça de fato; descrever como as situações de aprendizagem 

(atividades) estão organizadas e por que elas foram escolhidas como representativas; relacionar 

competências/habilidades e objetos de conhecimento à avaliação da aprendizagem; indicar quais os 

procedimentos de avaliação formativa propostos; apresentar as formas e os instrumentos utilizados para a 

avaliação da aprendizagem; descrever os instrumentos de avaliação propostos e sua construção; indicar formas 

de observação e de registro das aprendizagens esperadas; como avaliar e corrigir os produtos das atividades; como 

conduzir a correção dos produtos, prevendo possibilidades de respostas e de intervenções do professor; como 

organizar as grades de correção; apresentar formas de intervenção para conduzir os processos de recuperação; 

definir propostas de recuperação; entre outras.

n�Considerando que todos os materiais didáticos devem incorporar as diretrizes da BNCC, como fica 

a situação da EJA e do Campo? Haverá uma Base específica para essas modalidades de ensino?

Não haverá uma Base especíca para essas modalidades de ensino. Cito (grifo Abrelivros): A Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que dene o conjunto orgânico e progressivo de 

aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da 

Educação Básica.

Referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas e das redes escolares dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios e das propostas pedagógicas das instituições escolares, a BNCC integra a política nacional 

da Educação Básica e vai contribuir para o alinhamento de outras políticas e ações, em âmbito federal, estadual e 

municipal, referentes à formação de professores, à avaliação, à elaboração de conteúdos educacionais e aos critérios 

para a oferta de infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação. Nesse sentido, espera-se que a 

BNCC ajude a superar a fragmentação das políticas educacionais, enseje o fortalecimento do regime de colaboração 

entre as três esferas de governo e seja balizadora da qualidade da educação, isto é, da garantia do direito dos alunos 

a aprender e a se desenvolver, contribuindo para o desenvolvimento pleno da cidadania. 

Cito (grifo meu): As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica devem presidir as demais 

diretrizes curriculares especícas para as etapas e modalidades, contemplando o conceito de Educação Básica, 

princípios de organicidade, sequencialidade e articulação, relação entre as etapas e modalidades: articulação, 

integração e transição.

n��Um aluno que muda de escola ou de Estado

tem direito a dar continuidade ao que estava 

aprendendo. Como conseguir esse objetivo e,

ao mesmo tempo, permitir a flexibilidade e 

autonomia curricular?

É importante ressaltar que a construção do conhecimento 

não acontece linearmente, dentro de uma concepção “ano 

a ano” e dos supostamente “mais fáceis” para os “mais 

difíceis”. O processo de construção de conhecimentos não 

é linear, mas sim individual e complexo e, até certo ponto, 

imprevisível. Em cada etapa de seu desenvolvimento, a 

partir da ação mediada pelo professor, o aluno constrói múltiplos saberes, e desenvolve múltiplas habilidades que 

constituem sua competência. 

Cito: Independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de educação integral com o qual a BNCC está 

comprometida se refere à construção intencional de processos educativos que promovam aprendizagens sintonizadas 

com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos alunos e, também, com os desaos da sociedade 

contemporânea, de modo a formar pessoas autônomas, capazes de se servir dessas aprendizagens em suas vidas.

Os objetivos de aprendizagem dos componentes curriculares estabelecidos pela BNCC para toda a Educação Básica 

visam à aprendizagem e ao desenvolvimento global do aluno. A superação da fragmentação radicalmente 

disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação na vida real, o protagonismo do aluno em sua aprendizagem 

e a importância do contexto para dar sentido ao que se aprende são alguns dos princípios subjacentes à BNCC.

n��As obras a serem inscritas no PNLD 2019 já deverão estar de acordo com o que é solicitado

na BNCC. Como lidar nesse modelo com a defasagem para alunos a partir do 2º ano,  que

vinham usando material com outra organização de conteúdos?

A BNCC está em fase de discussão no Conselho Nacional de Educação. Após essa fase, haverá outra subsequente, em 2018, 

de esclarecimento para todos os prossionais da educação. Sua implantação gradual deve ocorrer a partir de 2019. 

n��O trecho abaixo, retirado da BNCC, sugere um destaque maior para a alfabetização “nos dois primeiros 

anos”, mas não é taxativo quanto ao domínio do sistema alfabético pelo aluno até o final do 2º ano. Qual é o 

seu entendimento? “[...] no eixo Conhecimentos linguísticos e gramaticais, sistematiza-se a alfabetização, 

particularmente nos dois primeiros anos, e desenvolvem-se, ao longo dos três anos seguintes, a observação das 

regularidades da língua e a aprendizagem de regras e processos gramaticais básicos” (p. 67 da BNCC, grifo Abrelivros)

Espera-se que no segundo ano do Ensino Fundamental o aluno domine o sistema alfabético da escrita.

Cito: Um conhecimento fundamental que os alunos precisam adquirir no seu processo de alfabetização diz respeito à 

natureza da relação entre a escrita e a cadeia sonora das palavras que eles tentam escrever ou ler. Esse aprendizado, 

que representa um avanço decisivo no processo de alfabetização, realiza-se quando o aluno entende que o princípio 

geral que regula a escrita é a correspondência “letra- som” – em termos técnicos mais apropriados, grafema-fonema. 

Isso signica compreender a natureza alfabética do sistema de escrita e se manifesta quando o aluno começa a tentar 

ler e escrever de acordo com o princípio alfabético (uma “letra”, um “som”).

O letramento é condição para a alfabetização, para o domínio das correspondências entre grafemas e fonemas, mas 

a alfabetização e a exploração sistemática dessas relações grafofonêmicas são também condição para o letramento. 

Do mesmo modo, o conhecimento das hipóteses feitas pelas crianças no aprendizado da língua escrita é condição 

fundamental para o seu aprendizado, mas a análise e a exploração gradual e sistemática das características formais 

da língua escrita são também condição fundamental da alfabetização.  

n��Como a diferença entre leitura literária e

não literária está contemplada na BNCC?

Que tipos de atividades são as mais indicadas 

nas práticas de leitura e reflexão para apreciar 

textos literários?

Para atender a multiplicidade de modalidades e usos da 

língua escrita e da língua oral, e tendo sempre o texto 

como centro, a Língua Portuguesa está organizada em 

cinco eixos organizadores, comuns ao longo do Ensino 

Fundamental: Oralidade, Leitura, Escrita, Conhecimentos 

Linguísticos e Gramaticais e Educação Literária.

As fronteiras entre os Eixos são tênues, simplesmente 

porque na vida social eles estão intimamente interligados. Daí considerar-se seu caráter orientador didático-

pedagógico para o professor que deve, em suas escolhas metodológicas, aglutiná-los novamente em prol da 

formação integral do aluno, ou seja, desenvolver uma metodologia que incentive a reexão dos alunos sobre os 

diferentes usos da língua, em vários contextos e situações, de forma que eles possam ampliar o seu universo 

linguístico.

n��O que compreende o eixo Leitura?

O eixo LEITURA compreende práticas de compreensão e interpretação de textos não literários verbais, verbo-visuais, 

multimodais e multimidiáticos, disponíveis em diferentes esferas de circulação dos discursos (mediáticas, jornalísticas, 

cientícas, políticas, escolares, do cotidiano etc.) apropriados à faixa etária do leitor.

Destacam-se as estratégias de leitura como ativação de conhecimentos prévios, formulação e vericação de 

hipóteses, compreensão global, localização e retomada de informações. 

 A Leitura é (como a Oralidade) objeto sistemático de estudo em Língua Portuguesa. Se a Leitura é instrumento para 

os outros componentes curriculares, em Língua Portuguesa, é conteúdo.

Esse é um diferencial importante; a desnaturalização da Leitura. Aprende-se ler, a partir de uma série de processos que 

devem ser conhecidos, desenvolvidos e monitorados tanto pelo professor quanto pelo aluno. Como se localiza uma 

informação no texto? Como se infere o tema ou a tese? 

Sinaliza-se também a necessidade de desenvolvimento da autonomia, uência, velocidade, precisão e prosódia de 

leitura. Além disso, a Leitura demanda conhecimento extratextual, a bagagem discursiva do aluno sobre o que o texto 

diz e o contexto de produção do texto em especíco (lembrando que cada texto é único).

Todo texto tem um enunciador/aquele que produz o texto, um destinatário/aquele que recebe o texto, um 

contexto/um tempo e um lugar. A proposta é que em todos os anos escolares do Ensino Fundamental, inclusive 

quando a criança ainda não domina a base alfabética da escrita, se faça uma reexão sobre a situação comunicativa 

do texto como pré-requisito para compreendê-lo.

Para se compreender um texto (principalmente, no caso, em que se desloca o texto original de seu tempo e espaço de 

publicação para uma situação didática de estudo), deve-se, antes de tudo, “contextualizá-lo”, isto é, recuperar a 

situação comunicativa inicial, para avaliar a informação, respondendo a perguntas como: Qual é a função/na-

lidade sociocomunicativa do texto? Qual é seu contexto histórico? Em qual suporte o texto circula? Quem produz o 

texto? Qual é o provável público-alvo/leitor do texto? Essas e outras perguntas, o aluno deve aprender a responder.

Além do conhecimento linguístico, temático e textual, para se compreender um texto, há necessidade de um bom grau 

de “imaginação” do leitor. O aluno precisa criar uma imagem do texto relacionada à percepção de suas condições 

originais de produção.

Para completar ainda se tem como variável os objetivos de leitura. Nesse aspecto, um diferencial é determinar os 

objetivos da leitura, ou seja, “ler este texto para quê?”. Um verbete de dicionário é utilizado para se buscar o 

signicado de uma palavra que se desconhece. A leitura de uma notícia ajuda a entender ou complementar as 

informações sobre um fato do cotidiano. Um manual de instruções ajuda a pôr em funcionamento, por exemplo, um 

aparelho eletrônico que se desconhece como funciona.

n��E o eixo Educação Literária?

O eixo EDUCAÇÃO LITERÁRIA compreende as práticas de leitura e reexão para apreciar textos literários orais e 

escritos de autores brasileiros, indígenas, africanos de língua ocial portuguesa, portugueses, timorenses, latino-

americanos e clássicos da literatura internacional.

Pela tradição artístico-cultural a que se associa, o texto de valor literário tem características próprias, baseadas em 

convenções discursivas que estabelecem modos e procedimentos de leitura bastante particulares (os “pactos de 

leitura”, como os denomina a Teoria Literária). Esses modos próprios de ler têm o objetivo básico de permitir ao leitor 

apreender e apreciar o que há de singular num texto cuja intencionalidade não é imediatamente prática, e sim artística. 

Em consequência, o leitor literário caracteriza-se como tal por uma competência própria, ao mesmo tempo lúdica 

(porque o pacto é ccional) e estética (dada a intencionalidade artística). Trata-se, portanto, de uma leitura cujo 

processo de (re) construção de sentidos envolve fruição estética, em diferentes níveis.

A Educação Literária vai além de ler histórias que proporcionam momentos de prazer, e incorpora a compreensão de 

valores sociais, de projetos de vida de uma sociedade, das estruturas mentais interiorizadas. Pode-se compreender o 

texto literário como uma amostra de um contexto histórico. Determinadas épocas sugerem perspectivas que são 

apropriadas pelos autores nos temas ou formas. É o caso de poemas como o Navio Negreiro, de Castro Alves, que 

retrata a problemática da escravidão.

Além do contexto histórico, há as lutas estéticas estabelecidas entre autores no contexto literário. Autores de época 

procuram armar, retomar, negar e transformar temas e formas entre épocas e posturas artísticas. As lutas estéticas se 

explicitam na escolha da linguagem e das formas de sua atualização.

O aluno necessita reconstruir essas leituras, para que possa entrar no texto com conhecimentos que o auxiliem a 

compreender as opções artísticas. Isso não nega a posição autônoma do leitor, mas, sim, amplia as possibilidades de 

leitura, inclusive, na formação de opiniões e possíveis escolhas.

Dessa forma, é que se aprende ler literatura e se adquire o prazer pela leitura do texto literário: lendo, analisando, 

interpretando, debatendo opiniões, criando.

A leitura do texto literário pode ser silenciosa ou em voz alta, nos dois casos é importante se considerar a interlocução com 

o outro, a partilha do texto literário em sala de aula como um fruir em conjunto que pode se esgotar em si ou dar 

seguimento em debates sobre o texto lido. O importante é que os alunos “sintam” o texto como algo inédito e maravilhoso, 

vindo de alguém que se dispôs a compartilhar os seus sentimentos sobre o mundo em uma linguagem essencial.

n��Qual é a relação entre esses dois eixos?

Na BNCC de Língua Portuguesa, o eixo Educação Literária tem estreita relação com o eixo Leitura, mas se diferencia 

deste por seus objetivos: se, no eixo Leitura, predominam o desenvolvimento e a aprendizagem de habilidades de 

compreensão e interpretação de textos, no eixo Educação literária predomina a formação para conhecer e apreciar 

textos literários orais e escritos, de autores de língua portuguesa e de traduções de autores de clássicos da literatura 

internacional. Não se trata, pois, no eixo Educação Literária, de ensinar literatura, mas de promover o contato com a 

literatura para a formação do leitor literário, capaz de apreender e apreciar o que há de singular em um texto cuja 

intencionalidade não é imediatamente prática, mas artística. O leitor descobre, assim, a literatura como possibilidade 

de fruição estética, alternativa de leitura prazerosa. Além disso, se a leitura literária possibilita a vivência de mundos 

ccionais, possibilita também ampliação da visão de mundo, pela experiência vicária com outras épocas, outros 

espaços, outras culturas, outros modos de vida, outros seres humanos.

n��Qual é o maior desafio de implantação da BNCC de Língua Portuguesa?

O professor tem um papel fundamental na BNCC. Ele que toma a iniciativa das escolhas, a partir da análise do que é 

necessário fazer, naquele momento, com os alunos que tem, para que haja desenvolvimento, aprofundamento e 

inter-relação dos conhecimentos. A análise dos saberes, das necessidades dos alunos e do social fornece os dados 

para a intervenção pedagógica, a organização curricular, a escolha da metodologia, do material didático e das 

formas de avaliação. Cada caso é único. A BNCC aponta uma direção, sem ser prescritiva, e considera que o fato de 

haver “diversidade” não anula o objetivo de se desejar o desenvolvimento dos saberes dos alunos.
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